
INALANTES

PROF. DR.  MARCELO RIBEIRO

UNIDADE DE PESQUISA EM ÁLCOOL E DROGAS

UNIAD - UNIFESP

HISTÓRICO, 

EPIDEMIOLOGIA, 

FARMACOLOGIA E 

COMPLICAÇÕES 

RELACIONADAS AO 

CONSUMO



INALANTES

HISTÓRIA



800 – 392 a.C.

FISSURAS ROCHOSAS DO ORÁCULO DE DELFOS DESPRENDIAM ETILENO, 

QUE CAUSAVAM TRANSE E FRENESI E AUXILIAVAM AS PROFECIAS.



1275

RAYMUNDUS LULLIUS DESCOBRIU O ÉTER.

RAYMUNDUS LULLIUS.  ÁRVORE DA CIÊNCIA.  SÉCULO XIII.



1772

O QUÍMICO BRITÂNICO JOSEPH PRIESTLEY 

DESCOBRIU O ÓXIDO NITROSO, OU GÁS 

HILARIANTE.

JOSEPH PRIESTLEY
1733 – 1803 



1832

O CLOROFÓRMIO FOI DESCOBERTO 

INDEPENDENTEMENTE POR TRÊS 

CIENTISTAS:  SAMUEL GUTHRIE, JUSTUS VON 

LIEBIG, AND EUGENE SOUBEIRAN.



SÉCULO XIX

O ÉTER, O CLOROFÓRMO E O ÓXIDO NITROSO FORAM AMPLAMENTE UTILIZADOS COMO ANESTÉSICOS.



SÉCULO XIX



SÉCULO XIX

O ÉTER ERA UTILIZADO COMO 

‘LUBRIFICANTE SOCIAL’ EM FESTAS 

DENOMINADAS ETHER FROLICS.



TRANSIÇÃO PARA O SÉCILO XX

WILLIAM JAMES

“O FILÓSOFO DO ÓXIDO NITROSO”

WILLIAM JAMES
1848 - 1910



ANOS 30

O LANÇA PERFUME, UMA MISTURA DE CLORETO DE ETILA, ÉTER E CLOROFÓRMIO, SE POPULARIZA NO 

CARNAVAL BRASILEIRO.



CÂNDIDO PORTINARI.  O ENGRAXATE.

ANOS 30

AUMENTO DOS RELATOS DO USO 

DELIBERADO DE PRODUTOS 

INDUSTRIAIS A BASE DE 

SOLVENTES.



ANOS 60

MASSIFICAÇÃO, ESPECIALMENTE 

ENTRE ESTUDANTES E MENINOS 

DE RUA



SOLVENTES

EPIDEMIOLOGIA

CONSUMO MUNDIAL

CONSUMO NACIONAL
*



1. PRODUTOS DE FÁCIL ACESSO. 

2. 60 - 97% DOS ESTUDANTES ENTRE 10 – 17 ANOS 

SABEM O QUE É “CHEIRAR” (EUA & RU).

3. 20% DOS ESTUDANTES JÁ FIZERAM USO NA VIDA 

DE INALANTES (EUA).

4. MAIOR PREVALÊNCIA NA FAIXA ETÁRIA DE  12 – 17 

ANOS.

5. DEPENDÊNCIA ATINGE DE 0,3 – 3% DOS USUÁRIOS.



WHO.  VOLATILE SOLVENT ABUSE – A GLOBAL OVERVIEW.  GENEVE: WHO.  1999.



WHO.  VOLATILE SOLVENT ABUSE – A GLOBAL OVERVIEW.  GENEVE: WHO.  1999.



INALANTES

EPIDEMIOLOGIA

CONSUMO MUNDIAL

CONSUMO NACIONAL*







I LEVANTAMENTO DOMICILIAR SOBRE O USO DE DROGAS PSICOTRÓPICAS NO BRASIL:  ESTUDO COM AS 107 MAIORES CIDADES DO PAÍS.  CEBRID.  2002.

*







GALDURÓZ ET AL.  V LEVANTAMENTO SOBRE O CONSUMO DE DROGAS ENTRE ESTUDANTES NAS 27 CAPITAIS BRASILEIRAS.  SP: CEBRID.  2005.

TENDÊNCIA DO CONSUMO DE SOLVENTES ENTRE ESTUDANTES DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
AO LONGO DOS CINCO LEVANTAMENTOS COM ESTUDANTES REALIZADOS PELO CEBRID

O CONSUMO DE SOLVENTES APRESENTOU ALGUMAS OSCILAÇÕES NOS ÚLTIMOS 20 ANOS.



GALDURÓZ ET AL.  V LEVANTAMENTO SOBRE O CONSUMO DE DROGAS ENTRE ESTUDANTES NAS 27 CAPITAIS BRASILEIRAS.  SP: CEBRID.  2005.

O BRASIL É O PAÍS ONDE OS SOLVENTES ÃO MAIS CONSUMIDOS.

PREVALÊNCIA DO CONSUMO DE SOLVENTES ENTRE ESTUDANTES DAS 27 CAPITAIS BRASILEIRAS



CONSUMO DE SOLVENTES ENTRE 

MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA

O CONSUMO DE SOLVENTES É O MAIS 

COMUM E MAIS ASSOCIADO AOS MENINOS 

EM SITUAÇÃO DE RUA.



CONSUMO DE SOLVENTES ENTRE MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA



CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS ENTRE MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA DA REGIÃO SUDESTE

O CONSUMO DE COCAÍNA ATINGE UM QUARTO DOS MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA.



FREQÜÊNCIA CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS ENTRE MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA DA REGIÃO SUDESTE

O USO OCASIONAL É O MAIS OBSERVADO.



CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS ENTRE MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA DA REGIÃO SUDESTE

O CONSUMO É MAIS PROVÁVEL QUANDO A CRIANÇA / ADOLESCENTE ESTÁ FORA DE CASA.



FREQÜÊNCIA CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS ENTRE MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA DA REGIÃO SUDESTE

COMPORTAMENTOS DE RISCO ESTÃO FREQÜENTEMENTE ASSOCIADOS AO CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS.



EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS ENTRE MENINOS EM SITUAÇÃO DE RUA DE SÃO PAULO

HOUVE UM AUMENTO DO CONSUMO DE SOLVENTES NO INÍCIO DOS ANOS 90, SEGUIDO DE ESTABILIZAÇÃO.



O USO DE INALANTES NÃO ATINGE APENAS OS MAIS JOVENS. 

1. ENTRE AS CHAMADAS CLUB DRUGS, O ÓXIDO NITROSO VEM SENDO UTILIZADO POR 

ADULTOS DENTRO DOS DANCE CLUBS. 

2. HÁ RELATOS DE CONSUMO ENTRE A POPULAÇÃO CARCERÁRIA.

3. O CONSUMO EM ADULTOS É SUBESTIMADO. 

MOTIVOS:  

A. O BAIXO INTERESSE QUE O CONSUMO DESSAS SUBSTÂNCIAS DESPERTA NOS 

PROFISSIONAIS DA SAÚDE (SUBDIAGNÓSTICO)  

B. RELUTÂNCIA DOS ADULTOS EM ADMITI-LO, UMA VEZ QUE OS SOLVENTES SÃO 

CONSIDERADOS POR MUITOS, DROGAS TÍPICAS DE ADOLESCENTES IMATUROS2. 



INALANTES

APRESENTAÇÕES

SOLVENTES

GASES

NITRITOS

*

HÁ MAIS DE 1400 PRODUTOS UTILIZADOS 

NAS CASAS, INDÚSTRIA, NOS ESCRITÓRIOS 

COMERCIAIS E PELA MEDICINA.













INALANTES

SOLVENTES

GASES

NITRITOS
*

APRESENTAÇÕES









INALANTES

SOLVENTES

GASES

NITRITOS *

APRESENTAÇÕES







INALANTES
APRESENTAÇÕES 

‘CONSAGRADAS’



CLORETO DE ETILA
CLORETO DE ETILA

ÉTER

CLOROFÓRMIO



INALANTES

FARMACOLOGIA

PRINCIPAIS SOLVENTES

MECANISMO DE AÇÃO
*



AGENTES QUÍMICOS DE INALANTES NORMALMENTE ABUSADOS

TOLUENO THINNER, TINTAS, COLA DE SAPATEIRO, REMOVEDOR DE ESMALTA 
DE UNHA 

BUTANO GAS DE ISQUEIRO, COMBUSTÍVEIS, SPRAY DE CABELO, 
DESODORANTES E AROMATIZADORES DE AMBIENTE

PROPANO TINTA SPRAY, SPRAY DE CABELO, DESORANTES, 
AROMATIZADORES DE AMBIENTE

FLUOROCARBONOS SPRAYS ANESTÉSICOS, FREON® GAS, TINTA SPRAY, SPRAY DE 
CABELO, DESORANTES, AROMATIZADORES DE AMBIENTE

HIDROCARBONOS AGENTES DE LIMPEZA A SECO, REMOVEDORES DE MANCHA E 
LÍQUIDOS CORRETORES

ACETONA REMOVEDORES DE ESMALTE DE UNHA, MARCADORES 
PERMANENTES

BOWEN SE, DANIEL J, BALSTER RL. DEATHS ASSOCIATED WITH INHALANT ABUSE IN VIRGINIA FROM 1987 TO 1996. DRUG 
ALCOHOL DEPEND 1999;53:241, AND SHARP CW, ROSENBERG NL. INHALANTS. IN: LOWINSON JH, RUIZ P, MILLMAN RB, LANGROD 
JG, EDS. SUBSTANCE ABUSE: A COMPREHENSIVE TEXTBOOK. 3D ED. BALTIMORE: WILLIAMS & WILKINS, 1997:246-64.



INALANTES ANESTÉSICOS

HALOTANO 

ÉTER 

ÓXIDO NITROSO

“GÁS HILARIANTE”

CLOROFÓRMIO



INALANTES

FARMACOLOGIA

PRINCIPAIS SOLVENTES

MECANISMO DE AÇÃO *



PRODUTOS A BASE DE SOLVENTES

LANÇA-PERFUME

OS INALANTES SÃO UM 
AGRUPAMENTO DE SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVAS VOLÁTEIS DEFINIDOS 
MAIS PELA VIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DO QUE POR SEU EFEITO 
NEUROBIOLÓGICO.  

O CONJUNTO É BASTANTE 
DIVERSIFICADO, ABRANGENDO 
DESDE COMBUSTÍVEIS (GASOLINA, 
PROPANO E BUTANO) ATÉ
HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS 
(TOLUENO E XILENO, 
ENCONTRADOS EM COLAS E 
TINTAS).  

1.  DEFINIÇÃO & APRESENTAÇÕES 

INALANTES



INALANTES

INALANTES SÃO CONSUMIDOS A 
PARTIR DA ASPIRAÇÃO 
DELIBERADA DOS VAPORES DE 
RECIPIENTES ABERTOS, DE 
PEDAÇOS DE TECIDO EMBEBIDOS 
NA SUBSTÂNCIA OU DENTRO DE 
SACOS PLÁSTICOS 

2.  ABORÇÃO

PULMONAR





INALANTES

SISTEMA DE RECOMPENSA
ÁREA TEGMENTAL VENTRAL + NUCLEUS ACCUMBENS + 

RAMIFICAÇÕES PARA O CÓRTEX PRÉ-FRONTAL

GABA

INALANTES COMO O TOLUENO, CLOROFÓRMIO E CLORETO DE ETILA ESTIMULAM OS 

SISTEMAS GABA E MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL (RECOMPENSA).  TAL AÇÃO RESULTA 

EM SINTOMAS DE REFORÇO À REPETIÇÃO DO CONSUMO, TAIS COMO EUFORIA, 

RELAXAMENTO, SENSAÇÃO DE PRAZER E FELICIDADE.



INALANTES

TRANSTORNOS INDUZIDOS 

POR INALANTES

INTOXICAÇÃO AGUDA *
COMPLICAÇÕES CLÍNICAS



INTOXICAÇÃO AGUDA POR INALANTES VOLÁTEIS 

1. COMPORTAMENTOS MALADPTATIVOS 

2. BELIGERÂNCIA, 

3. IMPULSIVIDADE

4. APATIA

5. JULGAMENTO PREJUDICADO

6. VERTIGEM, 

7. NISTAGMO, VISÃO BORRADA OU DIPLOPIA 

8. INCOORDENAÇÃO MOTORA, MARCHA INSTÁVEL, REFLEXOS DEPRIMIDOS, FRAQUEZA 
MUSCULAR

9. FALA PASTOSA  

10. REFLEXOS DEPRIMIDOS, 

11. RETARDAMENTO PSICOMOTOR,  

12. ESTUPOR OU  COMA, OU EUFORIA  

OS SINTOMAS NÃO ESTÃO DEVIDO A UMA CONDIÇÃO MÉDICA GERAL E NÃO SÃO MELHOR  

CONSIDERADO PARA POR OUTRA DESORDEM MENTAL.



INTOXICAÇÃO AGUDA POR INALANTES VOLÁTEIS 

INTOXICAÇÃO AGUDA E O CÉREBRO

O EFEITO DEPRESSOR DOS SOLVENTES É DIVIDIDO EM QUATRO FASES:

1. PRIMEIRA FASE: É A CHAMADA FASE DE EXCITAÇÃO E É A DESEJADA.  HÁ EUFORIA, EXCITAÇÃO, 
OCORRENDO TONTURAS E PERTURBAÇÕES AUDITIVAS E VISUAIS. MAS PODE APARECER NÁUSEAS, 
ESPIRROS, TOSSE, SIALORRÉIA E FACIES AVERMELHADAS.

2. SEGUNDA FASE: A DEPRESSÃO DO CÉREBRO COMEÇA A PREDOMINAR, COM CONFUSÃO, 
DESORIENTAÇÃO, FALA PASTOSA, EMBAÇAMENTO VISUAL, PERDA DO AUTOCONTROLE, DOR DE CABEÇA, 
PALIDEZ; ALUCINAÇÕES VISUAIS E AUDITIVAS.

3. TERCEIRA FASE: A DEPRESSÃO SE APROFUNDA COM REDUÇÃO ACENTUADA DO ALERTA, 
INCOORDENAÇÃO OCULAR (A PESSOA NÃO CONSEGUE MAIS FIXAR OS OLHOS NOS OBJETOS), 
INCOORDENAÇÃO MOTORA COM MARCHA ATÁXICA, A FALA "ENGROLADA", REFLEXOS DEPRIMIDOS; JÁ
PODE OCORRER EVIDENTES PROCESSOS ALUCINATÓRIOS.

4. QUARTA FASE: DEPRESSÃO TARDIA, QUE PODE CHEGAR À INCONSCIÊNCIA, HIPOTENSÃO, EPISÓDIOS 
CONVULSIVOS. MAIS COMUM ENTRE AQUELES QUE USAM SACO PLÁSTICO E APÓS UM CERTO TEMPO JÁ
NÃO CONSEGUEM AFASTÁ-LO DO NARIZ E ASSIM A INTOXICAÇÃO TORNA-SE MUITO PERIGOSA, PODENDO 
MESMO LEVAR AO COMA E MORTE



INALANTES

TRANSTORNOS INDUZIDOS 

POR INALANTES

INTOXICAÇÃO AGUDA

*COMPLICAÇÕES CLÍNICAS



ACREDITA-SE QUE OS SOLVENTES 
SENSIBILIZEM O MIOCÁRDIO À
AÇÃO DAS CATECOLAMINAS 
CIRCULANTES, AO MESMO TEMPO 
EM QUE PROMOVEM UMA 
ESTIMULAÇÃO VAGAL, 
RESULTANDO EM ARRITMIA 
CARDÍACA.   

AS CATECOLAMINAS, POR SUA VEZ, 
SÃO LIBERADAS EM MAIOR 
QUANTIDADE A PARTIR DO QUADRO 
DE EUFORIA OU DE PÂNICO 
DESENCADEADOS PELO CONSUMO 
DE INALANTES.

ESSES PARECEM SER OS 
MECANISMOS ENVOLVIDOS NA 
MORTE SÚBIDA CAUSADA PELO 
CONSUMO DE INALANTES.

CORAÇÃO

SENSIBILIZAÇÃO DO 
MIOCÁRDIO À AÇÃO 
MONOAMINPERGICA

AUMENTO DA 
LIBERAÇÃO DE 
MONOAMINAS

ESTÍMULO 

VAGAL



HÁ MUITAS COMPLICAÇÕES NEUROLÓGICAS RELATADAS 
EM ESTUDOS DE CASO, MAS SUA PREVALÊNCIA E 
MECANISMOS DE AÇÃO SÃO POUCOS CONHECIDOS, 
TENDO EM VISTA A GRANDE QUANTIDADE DE SOLVENTES 
E A AUSÊNCIA DE ESTUDOS MAIS APROFUNDADOS. 

NÃO SE SABE, POR EXEMPLO, QUAL O INTERVALO DE 
TEMPO E A INTENSIDADE DE USO (BEM COMO OS 
FATORES PREDISPONENTES DO INDIVÍDUO) 
NECESSÁRIOS PARA O SURGIMENTO DE TAIS 
COMPLICAÇÕES.  AS MAIS CONHECIDAS SÃO:

CEREBELO:  ATROFIA, RESULTANDO EM PIORA DO 
EQUILÍBRIO, MARCHA INSTÁVEL (ATAXIA), TREMORES, 
ESPASMOS E INCCORDENAÇÃO MOTORA.  O TOLUENO É
UM AGENTE ASSOCIADO A ESSAS COMPLICAÇÕES.

CÉREBRO: ATROFIA E DESMIELINIZAÇÃO DE 
ESTRUTURAS CEREBRAIS, LEVANDO DESDE DÉFICTS 

NEUROCOGNITIVOS, TAIS COMO MEMÓRIA, ATENÇÃO E 
APRENDIZADO, ATÉ QUADROS DEMENCIAIS.

NERVOS PERIFÉRICOS:  DEGENERAÇÕES PROGRESSIVAS 
DE NERVOS PERIFÉRICOS COMO OS DA PERNA, LEVANDO 
A TRANSTORNOS NO ANDAR, PODENDO CHEGAR À
PARALISIA.

SISTEMA NERVOSO CENTRAL & PERIFÉRICO

AÇÃO TÓXICA 
DIRETA



HEPATITES TÓXICAS

FÍGADO

AÇÃO TÓXICA 
DIRETA



INSUFICIENCIA RENAL 
DECORRENTE DA AÇÃO 
TÓXICA DIRETA DOS 
SOLVENTES SOBRE AS 
UNIDADES DE FILTRAÇÃO 
RENAL (GLOMÉRULOS)

RINS

AÇÃO TÓXICA 
DIRETA



AÇÃO TÓXICA 
DIRETA

AÇÃO TÓXICA SOBRE A 
MEDULA, RESULTANDO NA 
INCAPACIDADE DA MESMA 
PARA A SÍNTESE DE 
HEMÁCIAS E LEUCÓCIOS.

COMPLICAÇÃO GRAVE, 
OBSERVADA COM MAIS 
FREQÜÊNCIA ENTRE 
OPERÁRIOS EXPOSTOS 
CRONICAMENTE E SEM 
PROTEÇÃO AOS SOLVENTES.

MEDULA ÓSSEA



1.

TRAUMATISMO CRANIO-ENCEFÁLICO

DECORRENTE DE QUEDAS DURANTE 
O CONSUMO DE INALANTES.

ACIDENTES



2.

QUEIMADURAS

OS SOLVENTES SÃO INFLAMÁVEIS, 
O QUE AUMENTA O RISCO DE 
ACIDENTES, ESPECIALMENTE  COM 
QUEIMADURAS DE PELE E 
MUCOSAS.

ACIDENTES



3.

ASFIXIA

MAIS COMUM ENTRE AQUELES QUE 
USAM SACO PLÁSTICO E APÓS UM 
CERTO TEMPO JÁ NÃO CONSEGUEM 
AFASTÁ-LO DO NARIZ E ASSIM A 
INTOXICAÇÃO TORNA-SE MUITO 
PERIGOSA, PODENDO LEVAR AO 
COMA E MORTE.

ACIDENTES



INALANTES

TRANSTORNOS POR USO DE 

INALANTES

DEPENDÊNCIA *



DEPENDÊNCIA

TOLERÂNCIA

1. PARECE OCORRER, MAS É DIFÍCIL 

QUANTIFICÁ-LA.

2. 1 – 2 MESES DE USO RECORRENTE.

3. PSÍQUICA & MOTORA

SINTOMAS DE ABSTINÊNCIA

1. OS SINTOMAS MAIS OBSERVADOS 

SÃO TREMORES, INSÔNIA, 

IRRITABILIDADE, PIORA DA 

CONCENTRAÇÃO E ANSIEDADE.

2. ESTUDOS ANIMAIS DEMONSTRAM 

UM AUMENTO DO RISCO DE 

CONSULSÕES

3. NÃO HÁ UM QUADRO CLÁSSICO.



GABA

ÁLCOOL

NICOTINA

ACH

ÁLCOOL

PCP

GLU

DA

ANFETAMINA

COCAÍNA

OPIÁCEO

CANNABIS

ALUCINÓGENOS

5HT

SISTEMA 
MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL

(SISTEMA DE RECOMPENSA)

INALANTES

O SISTEMA MESOLÍMBICO-MESOCORTICAL (RECOMPENSA) ESTÁ SEMPRE RELACIONADO À DEPENDÊNCIA.



DEPENDÊNCIA DE NICOTINA, ÁLCOOL, METANFETAMINA E INALANTES:  UMA COMPARAÇÃO DOS ASPECTOS  

CLÍNICOS, UTILIZANDO UM NOVO FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO CLÍNICA.


















